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Na Assembleia Nacional 

AVI,Sí? PRLrVIO 
apresentado pelos ilustres Deputados pelo Círculo de Braga 

sabre diversas Problemas Nacionais 

O âmbito de um programa de orienteçâò, profi-

cientemente elaborado, o nosso conterraneo 

Snr. Prof. Doutor Nunes de Oliveira, anunciou 

ìlltjmamente, na assembleia Nacional, um Aviso Prévio 

para discussão de problemas que se revestem de interesse 

nacional, mas também de características e incidências pre-

dominantemente regionais. 

E assim, secundado pelos colegas do Círculo de 

Braga, falou em nota de abertura o ilustre Homem público: 

«Disse o Chefe do Governo, Prof. 
Marcello Caetano, em Dezembro de 
1969, que contava com a colabora-
ção dos senhores deputados, cola-
boração a que se comprometeram 
perante o eleitorado e que, consis-
tiria em apontar males, «mas tam-
bérn em sugerir remédios e- em aju-
dar o Governo a melhorar e a pôr 
em prática as soluções viáveis pa-
ra os problemas existentes». 
Ora, não me moveu outra intenção 

—e estou certo de que assim pensam 
os deputados que neste aviso 
prévio mais intimamente colabora-
rão — que não seja contribuir sin-
cera e lealmente para o esclareci-
mento de situações e definição de 
princípios— situações e definições 
de princípios tantas vezes já postos 
em evidência — que possam concor-
rer para a valorização de uma re-
gião que pela situação geográfica e 
pelas potencialidades que encerra 
—quer sejam de natureza cultu-
ral, económica ou social — influi 
decisivamente na boa ou má pro-
gressão de todos os sectores da 
actividade nacional. 

l• evidente que os termos em que 
este aviso prévio foi concebido 
abrange, em grande parte, aspectos 
de carácter marcadamente nacio-
nais ,mas muitos deles com incidên-
cias de tal modo peculiares na vida 
dos povos da região, que se torna, 
em alguns sectores, um-esforço qua-
se heróico superar as dificuldades 
que dia após dia vão surgindo. Tor-
na-se necessário, na verdade, uma 
perseverança e uma notável dureza 
de ânimo, para que se possa cami-
rshar cr.,: fiante na esp=:r,: t ;a de mi'-
lhores dias, com os olhos postos no 
Chefe do Governo, que o País aco-
lheu calorosamente e em quem de-
posita a mesma justificada confian-
ça da primeira hora. 

A ideia deste aviso prévio é re-
sultante dos anseios e das inquie-
tações que os deputados pelo cir-
culo por que fui eleito tiveram o 
cuidado de perscrutar no decorrer 
da última campanha eleitoral e 
posteriormente confirmado em con-
tactos que vimos efectuando com 
entidades representativas de vários 
sectores da vida pública. E ao efec-
tivá-lo faço-o com perfeita tranqui-
lidade, pois não me pesa na cons-
ciência ter deixado de. colaborar 
sempre lealmente, numa dedicação 
contínua e coza um entusiasmo sem 
arrefecimento, mesmo nas situações 
mais delicadas, nunca me deixando 
arrastar por tentações condenáveis, 

nem por negligência própria, nem 
por influências subtis do meio ex-
terior. Nada devo à política, nunca 
me prendi a compromissos de qual-
quer espécie que não fossem os do 
cumprimento do dever, sempre re-
pudiei a demagogia fácil e apenas 
me nortearam os sentimentos da 
justiça, do bem-estar social, da 
grandeza do Pais em que nasci. 

1 neste estado de espírito que, 
no cumprimento sereno do manda-
to que nos foi outorgado, vou pro-
duzir algumas considerações gerais, 
despidas de qualquer pretenciosis-
m o. 

Reconheço que é vasto e comple-
xo o enunciado _do aviso prévio, a 
requerer um poder de síntese que 
se harmonize com as exigências do 
tempo regimental, mas tranquiliza-
-me a colaboração de certeza bri-
lhante que me será prestada pelos 
senhores deputados intervenientes, 
por forma a que os objectivos que 
nos movem não sejam iludidos. 

Estrutura-se o aviso prévio ora 
em debate em quatro capítulos dis-
tintos, sobre os quais, pelas razões 
expostas, aqui deixarei apenas um 
ou outro apontamento ,para que so-
bre eles se debrucem os que aos 
respectivos assuntos se têm dedica-
do em análise cuidada e profunda. 

Depara-se-nos corno problema 
número um o ensino, não fosse o 

que acciona toda a actividade hu-
mana e a que o Governo ,pelo Mi-
nistério da Educação Nacional, re-
conhecendo-io, vem dedicando a 
mais decidida atenção e o mais 
acrisolado interesse .Neste aspecto 
e no que toca a linhas fundamen-
tais, devo confessar que muitas coi-
sas se passaram, entre o anúncio 
deste aviso prévio e a sua efectiva-
ção;, que, felizmente, ultrapassaram 
a sua oportunidade. Os textos ago-
ra postos a urna análise ampla, 
—«Projecto do Sistema Eseolar» e 
«Linhas Gerais da Reforma do En-
sino Superior» —, por forma a per-
mitir uma crítica construtiva e à 
recolha de elementos pertinentes, 
dignifica o Ministro que assim pro-
cede e desperta por parte daqueles 
que vàlidainente podem e devem 
pronuncíar-se seriissimas responsa-
bilidades. Ao surgirem as bases 
de uma reforma que se sobrepõe a 
meros arranjos parcelares, logo se 
desencadearam, como era de supor, 
por parte dos que se servem de uma 
minoria estudantil anárquica, as 
reacções dos .que tudo pretendem 
subverter e para quem se tornava 
incómoda urna medida prestici . nte 
e de incomensurável repercussão 
na vida nacional. 

(Gai#u e •a 2.• µ91a4) 

Uma CoDferëulia 
No prosseguimento da actividade 

cultural do Pelouro de Cultura da 
Câmara Municipal, realiza-se no 
próximo dia 13 do mês em curso, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
pelas 21,30 horas, uma conferência 
proferida 'pelo nosso conterrâneo 
Cónego Dr. António da Costa Lp- 
pes, ilustre Professor da Faculdade 
de Filosofia de Braga, subordinada 
ao tema: 
«A LAREIRA DE BARCELOS: 

RECORDAÇOES DE ONTEM, RE-
FLEXOES DE HOJE». 
A Conferência versará uma im-

portante e curiosa página da histó-
ria da. cultura em Portugal, muito 
particularmente na região barce-
lense,' motivo por que interessa 
principalmente às camadas desta 
região. 

NY21 ado1 Civil dQ B1aga 
Esteve em 1 do corrente, no Gabi-

nete do Presidente da Câmara Mu-
nicipal, o Senhor Comendador An-
tónio Maria dos Santos da Cunha, 
ilustre Governador Civil do Distrito 
de Braga, a fim de tratar de ,assun-
tos relacionados com o DIA DE ES-
PANHA, mais uma vez integrado 
nas tradicionais FESTAS DAS 
CRUZES DE BARCELOS e a le-
var a efeito no dia 2 de Maio pró-
ximo. ' 

Notícias do nosso Burlo...  

UMI LJI«UEIJ MUNIOÊ 
Na sessão ordinária da semana 

passada, foi deliberado adjudicar a 
José Fernandes Marques, emprei-
teiro, da freguesia da Alheira, a em-
preitada da «E. _-M. 5-14-1— CONS-
TRUÇÃO DO LANÇO DO LUGAR 
DO CRUZEIRO A E. M. 544-3.a 
FASE — NA FREGUESIA De CREI-
ZOMIL», pela quantia de 237440$, 
dado que era o 2.0 Concurso com a 
b2se de licitação de 222740$00. 

Campo Camila 1m121D Bino 
Também na mesma sessão foram 

apreciadas diversas propostas para 
a obra: ARRANJO DO CAMPO CA-
MILO CASTELO BRANCO, as 
quais se passam a descriminar: 

Martins & Barbosa — Barcelo,s 
Calçada, 675 000$; Asfalto, 636 033$60. 

A. Miranda — Barcelos, Calçada, 
625400$00; Asfalto, 563800$00. 
Martins Sobreiro & Filhos — Dur-

rães, Calçada, 65000$00 - Asfalto, 
570000$00. 
António Pereira Barreto — Milha-

zes, Calçada, 690000$00; Asfalto, 
608000$00. 
Carlos Rodrigues — Braga, Asfal-

to, 657 314$60. 
Porfirio P. Barreto — Milhazes, 

Calçada, 664,439$; Asfalto, 605309$. 
José Fernandes Marques — Alhei-

ra, Asfalto, 559000$00. 
Foi deliberado que na próxima 

sessão a Câmara pronunciar-se-á. 

Feitas das Chim - 1911 
No último sábado, dia 6 do cor-

rente, deslocou-se a Pontevedra, -on-
de foi recebido pelo Ex.mo Alcaide 

D. Augusto Garcia Sanchez, o Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Ex.mo Senhor Dr. Antó-
nio Vasca Machado Maciel Barreto 
Alves de Faria, tendo tratado assun-
tos relacionados com a participação 
galega nas FESTAS DAS CRUZES. 

JuDta MioM dQ [W809 
Na passada segunda-feira, dia 8, 

o Ex.mo Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos, na sua 
qualidade de representante dos Mu-
nicípios do Continente, tomou parte 
na sessão plenária da Junta Nacio-
nal de Educação, sob a presidência 
de Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional. 

CDUVIU áo h um um W119 
Hoje, dia 11, visita Barcelos e U 

sua Câmara Municipal, o Senhor 
Engenheiro Rafael dos Santos Cos-
ta, Presidente da Federação das 
Caixas de Previdência — « Habita-
ções Económicas» — acompanhado 
do Excelentíssimo Senhor Governa-
dor Civil do Distrito de Braga onde 
se estudará a possibilidade da cons-
trução de um Bairro da Previdên-
cia em Barcelos 

831110 Di. Dliveila S udi 
Foram já iniciadas as obras de 

ampliação do Bairro Doutor Olivei-
ra Salazar constituídas por 60 fogos 
destinados ao realojamento de fa-
milias da Rua Nova de S. Bento, o 
que, além do ,aspecto social de que 
reveste, abre promissoras perspec-
tivas de urbanização condigna des-
ta importante zona da cidade. 

BARCELOS  

DIA m Ã m D'I•Á& 

A Feira de Barcelos 

ao « Deus-dará»... 

Habitualmente ou até mesmo or-
gulhosamente os barcelenses — com 
ou sem razão — continuam a dizer; 
que a «Feira de Barcelos» é a 
maior de. Portugal; e muito embo-
ra essa afirmação seja pronunciada 
num polo de bairrismo, a verdade é 
que nós também do muito que co-
nhecemos de Portugal Continental, 
nomeadamente das suas feiras, 
também somos da opinião de que a 
«Feira de Barcelos» é, sem dúvida, 
a rainha das feiras de Portugal de 
carácter semanal. 
Já vem de longe a afirmação — e 

certamente nunea foi desmentida— 
que quando se realiza no seu dia 
dia próprio, às 5.as-feiras, é sem 
dúvida uma grande feira, cujo re-
cinto, além de aprazível. possui 
uma dísposição de gosto através dos 
seus quarteirões, com vendas selec-
cionadas, desde as louças às tendas 
de farrapada multicolor, a empres-
tar-lhe efectivamente majestade 
nrónria duma feira onde há de tu-
do. 
Há de tudo, sim senhor; e até a 

praga das regateiras, e dos açam-
barcadores, especialmente dos gé-
neros alimentícios, hortaliças, fru-
tas e aves, que num. desrespeito pe-
lo próprio regulamento camarário, 
açambarcam antes da hora estabe-
lecida, o que lhes apetece no gé-
nero. E tudo isto é efectuado quase 
nas barbas das autoridades, com 
manifesto prejuízo, para. Barcelos e 
suas gentes. 
Do facto, já mais de uma vez 

chamámos à atenção dos responsá-
veis, no desejo bem justificado de 
ver reprimido um abuso que ,fran- 
camente, compromete a reputação 
da nossa Feira, de características 
invulgares, e começa aos poucos— 
se a tempo não lhe acudirmos— a. 
entranhar-se e a desfazer algo que 
é típico e centenário. 

Justo reparo na 

imprensa «tripeira» 

Jâ temos dito muito, e repetido 
até o nosso alerta às autoridades 
responsáveis, sobre as anomalias 
que se verificam, em muitos luga-
res da cidade, .a dar exacto teste 
munho de desinteresse, especialmen-
te dos encarregados dos serviços ca-
marários, quer no capítulo da lim-
peza, quer de jardins, etc., porme-
nores, que são objecto de obrigações 
desses servidores municipais,. sem 
que se tenha conseguido impor-lhes 
uma linha de conduta nos seus de-
veres. 
E se não vejamos o que se passa 

na Rua Barjona de Freitas, cujos 
passeios, esburacados e perigosos, 
estão a reclamar há . tanto tempo 
que alguém, pelo menos, lhe deite 
uns bocados de cimento, endireite as 
guias dos passeios e conserte ou-
tros, que canalize a água para os 
bociros, etc., etc., etc. Temos pro-
testado sem que alguém tivesse con-
siderado os nossos reparos, ofere-
cidos gratuitamente. 
Com prazer registamos o aponta-

mento do solicíto correspondente 

(Coatlaua na 3.e página) 
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NA ASSEMBLEIA NACIONAL 

falam o• ilu•lre• Deputados pelo C irculo p  Braga 
( Continuação do discurso do 

Prot Doutor Nunes de Oliveira) 

Como professor universitário, que 
algumas ideias deixei expressas ao 
subir a esta tribuna para efectivar 
um aviso prévio sobre «Educação 
Nacional», na sessão de 21 de Ja-
neiro de 1964, ideias que em muitos 
aspectos vejo consoladoramente 
concretizadas nos textos a que alu-
di. sei que está correcta a afirma-
ção relativa às forças da subversão. 
Quanto ao mais, não inventemos 
fantasmas onde eles na realidade 
não existem, e não se tema que o 
espírito conservador venha a cons-
tituir impedimento para a realiza-
ção do desejo de todos nós ou seja 
da criação de uma Universidade 
capaz de realizar os elevados objec-
tivos que a ela sejam confiados._ 
Os estudos agora presentes pelo 

'M nistro Veiga Simão à considera-
ção do País e mais directamente aos 
que pelas funções que desempe-
nham mais aptos estarão a dar um 
contributo que se deseja válido e 
honesto, foram recebidos não já 
como tuna esperança, mas como 
consoladora certeza da ampla re-
forma que se impunha, e com o 
devido respeito pelo esforço de 
quem, a partir do dia do acto da 
sua posse, nada mais fez que não 
fosse lançar-se a um trabalho pro-
bo, árduo e exaustivo, na consecu-
ção dos objectivos a que se propôs. 
Feita esta anotação que a cons-

ciência me impunha, porquanto 
não deixarei de dar lugar próprio, 
que é o do âmbito da minha Fa-
culdade e da Universidade em que 
se integra, a cooperação que se nos 
pede, volto de novo aos problemas 
que estavam na base deste aviso 
prévio. ' 
No sector do ensino são dê salien-

tar as carências da região relativa-
mete ao ensino primário, carências 
_resultantes do afrouxamento no ri-
tmo das construções escolares, o 
qual veio a causar sérias preocupa-
ções particularmente numa altura 
em que o aumento da frequência 
escolar se intensificou. Por outro 
lado, muitos dos edifícios existen-
tes funcionais eis condições precá-
rias, dado que os débeis orçamentos 
de algumas Câmaras Municipais di-
ficilmente suportam os pesados en-
cargos ligados à manutenção e rea-
petrechamento dos mesmos edifí-
cios escolares. 
As classes com 40 e mais alunos 

continuam a existir e o aproveita-
mento escolar a ressentir-se, pois 
aqui, como noutros graus de ensino, 
alguns professores passam a cuidar 
dos melhores alunos, abandonando 
aqueles que precisavam de uma 
assistência pedagógica mais indivi-
dualizada e atenta. 
0 enriquecimento cultural da re-

gião desperta exigências noutros 
sectores do ensino, que estão na li-
nha de rumo do critério de inter-
-relação que o Ministério da Edu-
cação Nacional pretende adoptar. 
Uina das aspirações, que aliás se 

insere na organização e difusão do 
ensino a plano nacional, é o da 
eri-nção de estabelecimentos de en-
sino superior que serão assegura-
dos, como se prevê, por Universida-
des, Institutos Politécnicos e outros 
estabelecimentos equiparados, tor-
nando possível que se crie a fun-
damental « coerência no estabeleci-
mento das vias de acesso a graus 
superiores e permeabilidade entre 
os diversos níveis de ensino». Assim . 
se assegurará aos milhares de alu-
nos que Irequentam os estabeleci-
mentos de ensino no Distrito de 
Braga— só no ensino secundário 
deve andar à volta de 14 000 alunos, 
sem entrar em linha de conta com 
os que frequentam os ensinos par-
ticular, individual e doméstico — 
meios capazes de lhes permitir o 
prosseguimento dos seus estudos e 
de, pela utilização dos seus recur-
sos, atingirem uma especialização 
que não só é de interesse evidente 
para a região, mas também para o 
País. E ao número citado há ainda 
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que acrescentar os que dizem res-
peito a outros Distritos. 
A diversidade de estabelecimen-

tos que se projecta obedecerá a cri-
térios definidos, mencionados nos 
textos tornados públicos pelo Mi-
nistério da Educação Nacional, nos 
quais se enquadram justificada-
mente as aspirações de que sou in-
terprete. 
As necessidades industriais e 

agrárias da região, a sua elevadíssi-
ma população escolar, a composi-
ção demográfica desta zona e a sua 
evolução não hipotética mas certa, 
são factores prioritários a reclamar 
uma decisão que confiadamente se 
aguarda. 
0 Instituto Politécnico, com os 

seus ramos de ensino aplicado, vi-
rá a curto prazo solucionar muitos 
problemas que se prendem com os 
sectores agro-pecuário, indústria 
têxtil, indústria metalo-mecânica, 
construção naval, etc. No que con-
cerne ao sector agro-pecuário, (como 
infra-estrutura real existente, cita-
-se a modelar Estacão de Fomento 
Pecuário aue virá por certo a cons-
tituir suporte de um futuro rumo 
especializado do ensino. 
Por outro lado, o problema da 

equiparação plena da licenciatura 
pela Faculdade de Filosofia de Bra-
ga, às licenciaturas em Filosofia pe-
las Faculdades de Letras, não pode 
deixar de suscitar um justificado 
interesse, solicitando-se desde já 
para ele a atenção do Senhor Mi-
tro da Educação Nacional, que, 
com o seu bem conhecido espírito 
de decisão, não deixará por certo de 
estudar tal possibilidade. 

As questões sociais na sua mul-
tiplicidade de aspectos, a ocupa-
rem a atenção dos intervenientes 
neste aviso prévio, não deixaram 
de nos inquietar até porque o Dis-
trito de Braga está reconhecido co-
rno polo de desenvolvimento indus-
trial da mais alta importância. 
Em relação com o momentoso 

problema da saúde pública é de 
assinalar o esforço que está a ser 
desenvolvido no sentido de acabar 
com a descoordenação e com as du-
plicações que se verificam em todo 
o conjunto assistencial, caminho ne-
cessàriamente moroso a percorrer 
e que possivelmente alguns vícios 
acumulados dificultais. 
A propósito recordo— já lá vão 

uns anos— afirmações de um _Mi-
nistro da Saúde que considerava 
«indispensável e urgente pôr termo, 
dentro do próprio Ministério, às du-
plicações assistenciais existentes , 
Portugal não é suficientemente rico 
para poder pagar a assistência pelo 
preço que lhe está a custar, em 
consequência dessas duplicações». 
Daí e plausivelmente o esforço 

.:que está a ser realizado no sentido 
de uma mais perfeita coordenação 
dos serviços da Previdência entre 
si e com os órgãos da saúde e da 
assistência, num entendimento que 
importa estabelecer e a que não 

••aasan•aa•awaaa®►aa®eaam•aan. 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
iR A Rç E_L E N_SE1  LDA• 
TELEF. 82320 - 8?328 

B A R C E L O S 

Sexta-feira, 12, apresenta extraor-
dinária comédia de Dino Risi, NOI-
VADO A ITALIANA. A espantosa 
história de um noivo tràgicamente 
ciumento e de uma noiva sábia-
mente ingénua! Para 17 anos. 

— Domingo, 14, NOITES DE OU-
TROS TEMPOS, com Vittorio Gass-
man e Gina Lollobrigida, Para 17 
anos, 

—A seguir: VIVA DJANGO. 

posso deixar de aludir ao recordar 
as controvérsias levantadas nesta 
Assembleia auando da discussão 
das propostas de lei sobre a « Re-
forma da Previdência» e o «Esta-
tuto da Saúde e Assistência». 

Entretanto ,ao procurar estabele-
cer essa coordenação não deverá 
perder-se de vista o respeito pela 
autonomia das instituições, fazen-
do, além disso o possível por que 
a contribuição dos trabalhadores te-
nha uma aplicação em tudo con-
sentânea com a sua origem. 
0 Distrito de Braga, com a sua 

elevada densidade populacional pa-
rece apresentar uma situação sani-
tária pouco satisfatória, em que o 
índice da mortalidade infantil, em 
alguns conselhos, atinge taxas de-
masiado elevadas. A este caso se 
referiu, na passada sessão legisla-
tiva, em oportuna intervenção, o 
deputado Castro Salazar. 
As causas são várias, podendo ci-

tar-se a falta de abastecimento de 
á-ua potável, de instalações conve-
nientes de redes de esgoto, eli)ni-
nação do lixo em dispositivos apro-
priados ao seu subsequente apro-
veitamento, etc., etc., não sendo 
também estranho o que já ouvi 
chamar um urbanismo e ruralismo 
patológicos,' onde as condições mí-
nimas de salubridade e de higiene 
nem são exigidas, nes respeitadas. 
A ideia da criação de « Centros de 

Saúde» no Distrito, cuja actuação 
se deveria dirigir mais nos aspectos 
profilácticos, se à primeira vista é 
su_restiva e digna de ser objecto de 
uma experiência, pressupõe unia 
coordenação com os sectores da 
Previdência e da Saúde e ainda 
com as 1\lisericórdi is, dependendo el 
seu êxito do material humano, 
cujas carências no que se refere a 
médicos, farmacêuticos, pessoal téc-
nico de enfermagem e de assistên-
cia social são evidentes. 
Formula-se, no entanto, o voto de 

que, em nome de unia coordenação 
de serviços se não vá agravara des-
coordenação geralmente apontada... 
Tenho acompanhado com o mais 

vivo interesse o esforço desenvolvi-
do pelo Instituto de Obras Sociais 
na instalação de « Infantários= e 
«Centros de Educação Infantil» nas 
zonas mais industrializadas, onde 
predomina pessoal trabalhador fe-
minino, sendo justo apontar o seu 
indiscutível mérito como meio de 
protecção social. B tuna política que 
a meu ver convém acarinhar e fo-
mentar, sendo de desejar a sua di-
fusão no Distrito, nos locais onde 
a sua aecão se torna realmente in-
dispensável. 

(Continua no próximo número) 

FA1ECIMENTOS 
D. Custódia Hum 
da Cunha Balh92 

Faleceu na sua residência, em 
Viatodos, na passada quarta-feira, 
dia 3, a sna D. Custódia Nunes da 
Cunha Barbosa ,de 76 anos de ida-
de, casada com o sr. Domingos Gon-
çalves de Araúio. 
Era mãe do sr. Joaquim Gonçal-

ves Barbosa, casado com a Sr.a D. 
Maria José Barbosa; do sr. Mário 
Gonçalves Barbosa (falecido) que 
era casado com a sr.a D. Leopoldi-
na Gomes da Cunha; do sr. Arman-
do Gonçalves Barbosa (ausente em 
Inglaterra), da D. Maria Gonçalves 
Barbosa. casada com o sr. José Fer-
nandes de Faria; e da D. Arménia 
Gonçalves Barbosa, casada com o 
sr. José de Sá (ausentes no Brasil). 
0 seu funeral, realizado na quin-

ta-feira, constituiu uma grande ma-
nifestação de pesar, dado o prestí-
gio da família enlutada. 
Paz à sua alisa. 

Discurso ao ot!ffllloíldo 
fomo or  .Jos é da  f081a ofireira 

Senhor Presidente 

Senhores Deputados: 

Participando activamente no Avi-
so Prévio anunciado pelo nosso 
ilustre colega Professor Doutor Nu-
nes de Oliveira, no âmbito da orien-
tação adoptada, permito-)ne dirigir 
a V. Excelências com particular in-
teresse, da atenção do Governo, pa-
ra o programa que os Deputados 
pelo Círculo de Braga, — em quem 
a população confiadamente delegou 
a sua representação nesta Câmara 
como intérprete dos seus problemas 
e de todos os seus anseios, — que tu-
do farei, para com a maior digni-
dade e objectividade prática, me de-
sempenhar da melhor forma no 
sentido de tornar claro e útil, a 
partir de uma análise tão fiel quan-
to possível, da sua potencialidade, 
seus problemas e suas justas aspi-
rações. 
Não posso alhear-me que ao to 

car em muitos dos aspectos rela-
cionados com os problemas que vou 
apresentar, estes se revestem de in-
teresse Nacional, transcendendo 
portanto os que nos propomos ago-
ra tratar; os de características com 
incidência predominantemente re-
gionais, e isto, não esqueçamos, em 
grande parte, com influência deci-
siva na sobrevivência local. 

Sei e não pretendo iludir nin-
guém, que ao invocar maior inte-
resse no âmbito das actividades do 
roeu espírito, incorro numa natu-
ral reacção de rivalidade regiona-
lista, mas gostaria que todos avan-
çássemos um pouco mais conven, 
tendo-nos que o bem ou o mal do 
vizinho, em nós se reflecte. 
Pretendo dizer, e sem atentar 

contra a vossa magnitude, que se 
todos fizerinos um pouco mais de 
esforço pelo nosso torrão, melhor 
conseguiremos atingir o conjunto 
harmonioso e próspero, com natu-
ral reflexo nas regiões menos pro-
tegidas, que como frequentemente 
aqui tem sido invocado, enfermam 
de dupla desgraça, a de serem po-
bres e abandonados. 
Que as condições climatéricas se-

jam desfavoráveis ao longo do nos-
so território, todos sabemos que é 
uma obra da natureza, agora que 
no tratamento humano se abstenha 
de cuidar e atender, corno é devido, 
o aproveitamento dessas regiões, 
sinceramente, temos que nos la-
mentar, pagando caro pela catas-
trófica opção dos seus habitantes, 
em abandonar as suas terras em be-
nefício de outras que lhes propor-
cionam melhores condições de vi-
da, o que lamentàvelmente entre 
nós, se teia verificado com mais 
acentuado prejuízo, o dessa valori-
zação ter efeito em terras estra-
nhas, com as reconhecidíssimas 
consequências de um surto emigra-
tório a todos os títulos lamentável 
—perda da terra, dos seus braços, 
da Família Portuguesa e suas tão 
nobres tradições, com inevitável 
empobrecimento do País. 
Nesta linha de pensamento, je com. 

a natural preocupação de Portu-
guês e empresário, muitas vezes e 
agora mais frequentemente, tenho 
admitido, talvez com algum pessi-
mismo, mas motivado por uma cres-
cente vaga de conheci inentos, que 
quer queiramos ou não, estamos en-
volvidos em duas guerras: uma ter-
ritorial, provocada pela ganância 
externa, especialmente situada no 
Ultramar. 
OUTRA entre nós aqui na Metró-

pole, creio que para alguns desco-
nhecida, mas de consequência não 
menos nefasta. 

Não sou extremista, nem preten-
do perturbar mentalidades ou es-
píritos pacíficos, pretendo sim aler-
tar todos aqueles que têm respon-
sabilidades e se allieiam de que 
àquilo a que liabitualinente apeli-
damos de rectaguarda, começa a 
tomar forma de FRENTE e extre-
mamente perigosa. 
Estou certo ,nem posso admitir o 

contrário, de que o Governo, disto 
está consciente e para tanto, medi-
das adequadas tomará; no entanto, 
cabe-nos a todos um papel inipor-
tantíssiuio, o de contribuirmos para 
suster semelhante situação. 

Feita a abertura da minha forma 
de encarar estas positivas realida-
des, proponho-me invocar na espe-
cialidade, quais as principais acti-
vidades económicas do distrito de 
Braga, sua posição e carências. 
Reconhecido como é o polo de li-

xação e expansão industrial, pelo 
que pode valorizar-se, com o pro-
pósito de me reportar, sem omis-
são ao seu potencial, enumerarei as 
mais representativas, pois como é 
compreensível muitas há que em-
bora careçam de atenção se situam 
no âmbito artesanal, e disso outros 
se ocuparão. 

Assim ternos: 

.11etalomecânica 

Abrangendo inúmeras de alto va-
lor, como, fundições diversas, má-
quinas industriais. Máquinas agri-
colas. 

Especialidades 

Cutelarias. 

Precisão 

Relógios, contadores de água, pis-
tões , etc., etc. 

Electrónica 

Rádios, televisores. aparelhos 
electrónicos, motores. 

Borracha 
Pneus e câmaras de ar. 

Têxtil 

Fios e tecidos, de algodão, fibras 
artificiais e sintéticas, malhas, con-
fecções. 

Curtumes 

Fabrico e transformação. 

Plásticos 

Embalagens 

Construção Civil, Cerâmica e 31a-
deiras 

Turismo 

Transportes 

etc.. etc., etc., e com particular re-
levância, a tão valiosa e mal aproa-
veitada LAVOURA, que no distri-
to representa preponderante posi-
ção em valor humano e económico-
-social. 
Invocados que forais, — salvo 

omissão involuntária, — procurarei 
apontar da melhor forma quais os 
principais problemas que na gene-
ralidade são comuns e seguidamen-
te, os na especialidade, como se ini-
põe. 

Problemas básicos Comuns 

Falta de 
Cairmo Social 

—Escolas técnicas na especiali-
dade. 

—Mão de obra de qualidade. 

—Habitação em número e em 
condições de habitabilidade decente. 

—Sistema racional e prática de 
Assistência, por deficiências de ins-
talações e métodos adequados. 

(Continua na 3.a pagine) 

BANCO DO BRASIL 
BANCO // DO ESTADO DE /IS. PAULO 

o•ccõe• e •ireitaa le Sitbacrt.càu 

compro para mim 
TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 

J. Ferreira dos Santos 
Rua dos Combatentes, 12216' 
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Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 

DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 
Telefeoes 1 243U Q 29 468 • 32 241 6 71+ 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Frangos=23$ kg, "os 

Coopeialiva Agli[ala Viaoeuse de Aui•ullo•eq, S.C.R.L. 

...do 

SEDE EM AFIFE / Telef. 91151 

Produtor ao Consumidor 

POSTOS DE VENDA 

POSTO N.° 1 

Viana do Castelo 

Rua d(Gramática 

n"74 

POSTO N.• 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

POSTO N.° 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

AO PÚBLICO: 

POSTO N.° 4 

Esposende 
Rua Narciso Ferreira 
Junto ao Mercado 

Telef, 82974 Telef. 2 3 8 5 1 Tele£ 8 9 3 3 7 

1 C 5 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LAN DOLT 
A mais antiga do País 

Manuel 'Teixeira Praia 
Avwnlda Cerfrilo- 14d 1:.di% PORTO 

FRIEIRAS... 
QUE FLAGEL0111 

Só as tem quem as deseja ter I 

Usando «QUEIMAX> 

desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

vende-se 
Uma quinta em Rio Cova Santa 

Eulália com a área de 40 mil me-
tros. Quem pretender, deve dirigir-
-se ao Sr. Domingos Figueiredo Pe-
reira, em Barcelinhos. 

vende-se 
Casa com quintal, dentro da ci-

dade, devoluta. 
Informa José Braz da Fonseca = 

Largo Bom Jesus da Cruz, 9, nesta 
cidade. 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas-

CASA - Aluga-se 

Moia dd Cruz UM3 Cardoso e Silva 

Para habitação e comércio ou 
indústria, no lugar da Esparrinha, 
Arcozelo, a 2 quilómetros da ci-
dade. 
Para tratar com o Sr. Costa Li-

ma, Rua Dr. Manuel Pais, bloco 
Brasileiro, ou pelo telefone 82782. 

AGRADECIMENTO 

Seu marido participa a celebra-
ção da Missa do primeiro aniversá-
rio em sufrágio da alma da rau-
dosa e querida finada, no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, pe-
las 9 horas do próximo sábado, 13 
do corrente mês. 
Penhoradamente agradece às pes-

soas presentes. 
Barcelos, 11 de Fevereiro de 1971. 

António Cardoso e Silva 

Repc21OS dia a dia 
)Continuacào da 1.° pãglna) 

de « 0 Primeiro de Janeiro», sob a 
epígrafe «Noutros Tempos», comun-
gando nas nossas _afirmações, la-
mentando também que Barcelos, 
depois de se ter habituado à exem-
plar influência de funcionários cui-
dadosos, como foi por exemplo o 
saudoso Silva Relho, atento vigi-
lante e dedicado, à cidade, acabasse 
hoje por não possuir quem cuide 
dos pequenos nadas, que chegam a 
atingir grandes proporções de peri-
go, e que estão espalhados pela ci-
de, nomeadamente, coma acima 
apontamos, buracos e porcaria es-
palhada pela cidade. 

LEAL PINTO 

,rseoiesc :stresto•sr }" li@F,}e9Sì ]itr\l6-

T•Ib • l Cluol Ú lroMUld dO Pela 
(2,^ JUIZA ) 

Anu ncio 
(1.• publicação) 

FAÇO SABER que pela 2.a Sec-
ção do 2.o Juizo Cível da comarca 
Porto, nos autos de Acção Especial 
de Pagamento de Legado em que é 
requerente — Francisco de Assis 
Rodrigues de Magalhães, e reque-
ridos — Joaquina Gomes, viúva, do 
luar de Palmeira, freguesia de Via-
todos, Barcelos, OUTROS e IN-
CER T OS, autos estes apensos aos 
de Inventário Obrigatório a que se 
procedeu por óbito de Joaquim de 
Oliveira Neiva e esposa Domingas 
Manuela Torres Neiva e em que é 
cabeça-de-casal aquele requerente, 
são citados os interessados INCER-
TOS, para, no prazo de 40 dias que 
começa .a correr depois de finda a 
dilação de 30 dias, contada da 2.a 
e última publicação deste anúncio, 
deduzirem a sua habilitação na 
qualidade de legatários da quantia 
de 5000800, deixada pela falecida 
Domingas Manuela Torres Neiva, 
gnç pobres da freguesia de Viato-
dos, concelho de Barcelos_, nos au-
tos em referência. 

Porto, 6 de Fevereiro de 1971. 

0 Juiz de Direito, i 

(a) António Armindo Estelita Bar-
boca de Mendonça 

0 Escriturário, 

(a) ilfanuel Gonçalves Lopes 
Pereira 

«Jornal de Barcelos». n.° 1084, de 11-2-971 

Cp •Up _ 08PC01 
os 

aviso 

Areias, S. Vicente 

Avisam-se os senhores consumi-
dores de electricidade de que pro 
ceder-se-á no próximo domingo, dia 
14, das 8,30 às 15 horas, à interrup- 
ção de corrente nas freguesias de 
-Macieira  de Rates, Gueral, Góios, 
Pedra Furada, Courel, Chorente, 
Carvalhas, Negreiros, Chavão, Alve-
los, Pereira, Carvalhal S. Paio, Re-
melhe e lugares de Medros, Mere-
ces, da freguesia de Barcelinhos, 
Monte, da freguesia de Gilmonde e 
Sandiães, da freguesia de Griman-
celos. 
Os senhores consumidores devem 

considerar as instalações em carga, 
a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 8 de Fevereiro de 1971. 

Festa da Entrega da Cruz 

Como de costume, realizou-se nes-
ta freguesia a tradicional festa da 
«Entrega da Cruz»— Cabido. 
-- Foram respeitadas todas as tra-
dições antigas. Ã porta da Igreja foi 
oferecido um copo de vinho e pão 
de milho a uma pessoa de cada ca- 
sa desta localidade. 
Em seguida, foi entregue na Igre-

ja a Cruz ao Mordomo, Sr. Artar 
Figueiredo Coelho, que depois se-
guiu com ela, acompanhado por to-
dos os seus convidados, para sua 
casa, onde foi servido um fino copo 
de água. Durante o trajecto quei-
maram-se centenas de foguetes. 
Parabéns ao 14lordomo, que fez 

uma festa maravilhosa. 
Foi nomeado novo Mordomo, o 

Sr. Joaquim da Cunha Alves. 

Festa de S. Brás 

—Com um tempo magnífico, rea-
lizou-se ontem a Festa de S. Brás, 
na Capelinha do orago do lugar de 
Santo André. 
A festa, da parte da manhã, cons-

tou de missa cantada e s;ermã¡o. 
Fez-se ouvir a Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos. 
Da parte de tarde, efectuou-se a ro-
magem ao Santo, que foi muito con-
corrida. Mais seria ainda se tivesse 
sido abrilhantada por unia banda 
de música. Os recursos, porém, não 
o permiliram, Esperamos que nos 
próximos anos a romaria seja me- 
lhor. 

Falecimento 

--Faleceu, com 53 anos de idade, 
o Sr. Júlio Fernandes Torres, sol-
teiro, natural e residente nesta fre-
guesia. 
A toda a família enlutada, apre-

senta-nos sentidos pêsames. 
— C. 

•arapeços 
I ¡ i ¡ K; 

Francisco Neco da Costa 

Foi com a maior satisfação que 
tivemos o prazer de cumprimentar 
e abraçar `o nosso .amigo Sr. Fran-
cisco Neco .da Costa, director ban-
cário em terras de Santa Cruz, don-
de se deslocou à sua terra natal a 
fim de tratar de assuntos pessoais, 
entre os quais se conta, em primei-
ro lugar, a celebração do seu casa-
mento. - 
óptima estadia e que seja bem 

sucedido, são os votos de Jornal de 
Barcelos. 

Major Francisco António 
Ferreira Rodrigues 

A fim de ser submetido a uma in-
tervenção cirúrgica encontra-:se in-
ternado num quarto do Hospital 
Militar Regional do Porto o ilustre 
Oficial do nosso Exército, Sr. _ Ma-
ior._Francisco António Ferreira Ro-
drigues. 
Bom -sucesso são os votos de Jor-

nal de Barcelos. 

Falecimento 

No dia 27 do mês findo, na resi-
dência do Snr. Francisco Duarte 
Coutinho, proprietário nesta fre-
guesia e delegado da Companhia áe 
Seguros « Comércio e Indústria» na 
cidade de. Barcelos, faleceu, após 
prolongado sofrimento, a idosa se-
nhora D. Ana Was Pereira. 
0 funeral da saudosa extinta rea-

lizou=se, com grande acompanha-
mento, da casa onde residia para o 
Cemitério Paroquial dw freguesia 
vizinha de Tamel — S. Fins. 
A família enlutada, e particular-

mente ao Sr. Francisco Coutinho, 
endereçamos sentidas condolências. 

Garrafeira São José 
SUPERMERCADO DE BEBIDAS 

Estabelecimento único no Noite e digno da visita do Público M 

Rua D. 

Distribuidora em Barcelos das 

ÁGUAS DO LUSO 
em garrafões e garrafas de litro 

Diogo Pinheiro, 24/BARCELOS 

.m•so •,aien,aa•r.•s•sa•r•w•w•s+aw•wvasrr̀ ®a;••►aas••ta••.••rr•ow•r►sw 

NA ASSEMBLf IA NACIONAL 

Discurso do Comendador José da Costa Oliveira 
( Continuação da 2.• página) 

—Regulamento e disciplina na 
assiduidade e rendimento do traba-
lhador, 

Vias de Comunicação 

Deficiência de quantidade e qua-
lidade, não só pela dimensão como 
pele calamitoso estado do seu piso, 
dificultando.o tráfego entre as uni-
dades fabris, de mercadorias e pes-
soas, e os portos de abastecimento 
e escoamento que por estranho que 
pareça. não excedem os 60 Klms. 
de raio de acção, utilizados que são 
os portos do Douro, Leixões e Ae-
roporto de Pedras Rubras. 
Nos primeiros — portos mariti-

mos, — o problema de transcenden-
te e inconcebível sistema burocráti-
co e tarifário, apesar de várias re-
clamações continua a processar-se 
sem que os responsáveis compreen-
dam no erro que laboram (tarifas 
variáveis, guarda-fiscal que explora 
segundo sistema pessoal, etc„ etc,) ; 

no segundo, segundo Aeroporto do 
País, condicionado a urna deficiente 
e arbitrária utilização doméstica, 
com acidental utilização infern,,•-
cional, imposta não pelas exigên-
cias locais de um justificado movi-
mento de tráfego, como se afirma o 
potencial económico da região, mas 
somente como tábua de salvação 
exigida pelas tais condições clima-
téricas que se impõe ao eapricllp 
e teimosia dos Homens. 

Telecomunicações 

De certo modo o problema repe-
te-se, . pois não havendo telefones, 
telex e outras vias de comunicação 
adequadas a apoiar as unidades in-
dustriais, o comércio e a população, 
fatalmente condicionarão a sua 
acção e indispensável eficiência, 
exigida não nos dias de hoje, mas, 
podemos mesmo considerar de há 
3 décadas. 

(Continua no próxima número) 
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VISADO PELA CENSURA 

Jornadas de Pastoral Esculista 
Destinadas a Sacerdotes, Assisten-

tes ou não, mas que, de qualquer 
maneira se encontrassem interessa-
dos no Escutismo, como instrumento 
ao serviço da pastoral da Juventu-
de, realizaram se no ano passado, 
de 21 a 25 de Setembro, as Las Jor-
nadas de pastoral Escutísta. Era fi-
nalidade sua, como se sublinhava 
na folha informativa que acompa-
nhava os boletins de inscrição, 
«aprofundar as possibilidades de 

} aproveitamento do método escuta 
!" como instrumento na pastoral da 

Juventude». 
- A experiência faz-se e, apesar dos 

tateamentos próprios de todo o iní-
cio, pode dizer-se que o resultado 
final foi positivo e, ousamos dizer, 
francamente animador. 

...Tanto que foram os próprios 
participantes quem se pronunciou 
pela continuação da experiência e 
pelo seu alargamento — de modo 
que se pode dizer que foi- das Las. 
Jornadas que saiu a decisão de rea-
lizar as 2.as. 

Por isso .a Assistência Nacional 
do C. N. E. vai promover, neste ano 
de 1971 as 2.as Jornadas de Pasto-
ral Escutista. Fá-lo na convicção de 
ir ao encontro duma necessidade 
largamente sentida nas fileiras do 
INfovimento, e, mesmo para (além de-
le, em largos sectores do clero. Tal 
como no ano passado, a participa-
ção é aberta a todos os sacerdotes, 
sejam ou não Assistentes do Escu-
tismo. 

A experiência colhida nas Las 
Jornadas vai certamente ser muito 

útil na organização dos esquemas 
das que serão levadas a efeito nes-
te ano. Mal iríamos se não aprovei-
tássemos as lições aprendidas. 
Para já, algumas novidades rela-

tivamente às do ano passado: 
a) A data fixou-se para os dias 

12 a 18 de Setembro; 
b) 0 local escolhido (e já asse-

gurado) é a Praia de Mina (Obra 
da Sagrada Família). 
Como novidade também, o alar-

gamento da experiência: 
--As Jornadas deste ano inclui-

rão um 2.0 grau, em que a reflexão 
dos participantes (Exploradores = 
pré- adolescentes e adolescentes). 
Assim, teremos nas Jornadas des 

te ano. a funcionarem simultânea-
rnente, dois cursos distintos-
- um,_ introdutório (1.o grau), que 

será, pràticamente, a repetição (re-
modelada) do que se fez nas Jorna-
das do ano passado; 
—outro (2.0 grau) dedicado à re-

flexão sobre a pastoral da 2.a Sec-
ção. 

Naturalmente, para frequentar o 
2.0 grau supõe-se a frequência do 
1.0— ou. um razoável conhecimento 
do Escutismo, e urna certa prática 
em trabalho de Assistência a Uni-
dades Escutas. 

As inscrições provisórias para as 
II Jornadas de Pastoral Escutista 
encontram-se, desde já, abertas na 
Assistência Nacional do C. N. E. 
(Rua da Fé, 53-2.o LISBOA 2), que, 
naturalmente, está à disposição de 
todos para dar os esclarecimentos 
que lhe forem pedidos. 
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Barcelos na História Pátria 

Um quadro do 
Pintor Condeixa, 
numa admirável 
Interpretação do 
episódio histó-
rico do Alcaide 
do Castelo de 
Faria, trespassa-
do pelas lanças 
castelhanas. 
Este exemplo de 
integridade mo-
rei, por amor da 
Pátria e da Grei, 
está traduzido, a 
letras de bronze, 
nas páginas de 
«lendas e Nar-
rativas», de Ale-
xandre Hercula-
no — a grande 
personalidade li-
terária do século 
XIX. 
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Aniversá rios 

QUINTA-FEIRA, 11 

Joaquim Sellés Pais de Vilas Boas, 
J6a- quim Alves Batista, José Manuel 
Bandeira da Silva, Menina Maria 
João Beleza Ferraz Azevedo e Me-
nina Olaria da Glória Pereira Pinto 
Azevedo Magalhães. 

SáBADO, 13 

D. 1llaria Amélia Fernandes de 
Carvalho e Mário Carneiro Freitas 
Guimarães. 

DOMINGO, 14 

Dr. João Beleza Almeida Ferraz, 
D. Maria Henriqueta Pereira da 
Quinta e Costa Viana de Queirós, 
Eng.o -Mário Pinho Ferreira Azeve-
do, Carlos Alberto do Rego Fernan-
des e (Menina liaria Filomena Cor-
reia Viana Lopes. 

SEGUNDA-FEIRA, 15 

D. 111ariã José Oliveira Viana de 
Queirós. 

TERÇA-FEIRA, 16 

Menina Maria Arminda_ da Quin-
ta e Costa Viana de Queirós. 

QUARTA-FEIRA, 17 

Francisco Carvalho, José António 
Rego Fernandes, D. Idalina da Gló-
ria Neves Martins Ferreira e Meni-
na Maria Teresa Brochado de Sou-
sa Pedras. 

Nascimentos 

Nutra quarto particular do nosso 
Hospital, teve o seu bom sucesso, 
dando à luz uma formosa menina, 
a Sr.a Dr.a D. Maria Teresa Cli-
maco Maciel Beleza Ferraz, cari-
nhosa esposa do Sr. Dr. José Antó-
nio Beleza Ferraz. 

—Também no mesmo Hospital, a 
Sr.a D. Maria do Céu Magalhães. 
Coutinho, dedicada esposa do Sr. 
Manuel Luís da Silva Pereira, deu 
à luz um robusto menino. 
Aos ditosos pais, as felicitações de 

Jornal de Barcelos, com votos dum 
futuro venturosa para os recém-
-nascidos. 

BAPTIZADO 

Na Igreja Matriz desta cidade, no 
passado domingo, dia 7, recebeu as 
águas lustrais do baptismo um fi-
lhinho da Sr.a D. Maria, da Graça 
Santos Monteiro Pereira de Miran-
da e do nosso prezado amigo, Sr. 
António Dias Pereira de Miranda, 
proprietário da firma Electro Mi-
randa. 
0 neófito recebeu o nome de Rui 

Pedro e serviram de padrinhos os 
estudantes Ana Margarida Montei-
ro Lopes e Carlos Alexandre Mon-
teiro da Silva Correia, primos do 
neófito. No final da cerimónia, foi 
servido em casa dos pais do neófi-
to um fino jantar muito intimo. 
Aos pais, avós e padrinhos, ;os 

nossos parabéns. 

Instituto Nacional de Estatística  

MANIFESTO DE VINHO 
Têm vindo a público algumas no 

tícias sobre a cobrança de uma ta-
xa de 20 centavos por litro de vi-
nho produzido, nas quais se afirma 
que esta taxa é aplicada com base 
nas quantidades de vinho declara-
das pelos produtores em manifestos 
estatísticos que, por lei, devem ser 
confidenciais. 
A este respeito, o Instituto Nacio-

nal de Estatística esclarece que as 
informações estatísticas prestadas 
através de questionários emanados 
directamente da sua sede, das suas 
delegações ou de organismos seus 
delegados, são efectivamente confi-
denciais, não podendo dar-se-lhes 
outro uso que não seja o de apura-

mentos estatísticos. Está, pois, to-
talmente excluída a possibilidade 
de as informações solicitadas pelo 
Instituto Nacional de Estatística, ou 
em seu nome, poderem servir para 
o cálculo de taxas ou impostos a 
aplicar aos informadores. 
Os casos concretos que'deramori-

gem aos protestos de que alguns 
,jornais se fizeram eco, referem-se a 
declarações prestadas à Junta Na-
cional do Vinho, organismo que não 
pertence ao Sistema Estatístico Na-
cional, o que significa não estarem 
as referidas declarações sujeitas ao 
princípio da confidencialidade esta-
tística, expresso no Art.o 13.o do 
Decreto-Lei n.o 46925, de 29-3-1966. 
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CART t DESPORTIVO 
Campeonato Nacional da Ia Divisão 

Fafe. 0 - Gil Vicente. 0 
Jogo em Fafe, nº Estádio Muni-

cipal. 
Sob a arbitragem do Sr. Celo 

Acúreio, do Porto, as equipas apre-
sentaram as seguintes constituições: 
Fale — Roldão; Moreira, Manuel, 

Daniel e Borges; Serafim e Djunga; 
Valença, Remígio, Raúl (Fred.) e 
Dentas (Fernando). 

Gil Vicente — Silva, Carvalho, 
Branco, Coimbra e Paulino; José 
Miguel e Sá Pereira; Rufino (Mes-
quita), Fernandes, Soeiro (Adão 
Vieira) e Russo. 

Foi um jogo bastante correcto 
com domínio do Fafe, que foi, sem 
dúvida, a equipa que melhor fute-
bol apresentou. 

Contudo, também é certo que o 
Gil Vicente, embora a defender o 
resultado, conseguiu, pelo seu estoi-
cismo, retirar de Fafe com um pre-
cioso ponto. Jogou, pois, o Gil Vi-
cente para o empate e pelo futebol 
que praticou e grande atenção de-
monstrada, veio a retirar com um 
empate que lhe garante o 1.0 lugar 
da Série A. 
Do Sr. árbitro temos de dizer 

que a sua arbitragem foi isenta de 
erros e absolutamente imparcial. 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Fafe 
Régua 
Limianos 
Lamego 
Vianense 
Leça 
Freamunde 
Chaves (x) 

pontos 

24 
22 
22 

21 
20 
20 
19 
18 
17 

Mirandela 13 
Vila Pouca 13 
Aves 12 
Vila Real 10 
S. Pedro da Cova 10 
Valdevez 8 
M. Cavaleiros (x) 5 

(x) -- Têm um jogo em atraso. 

Próxima Jornada — 21-2-71: 

Gil Vicente — Mirandela 
Aves — Vila Real 
Chaves — Régua 
S. Pedro da Cova — Limianos 
M. Cavaleiros — Fafe 
Valdevez — Freamunde 
Vianense — Leça 
Lamego — Vila Pouca 

JOTA 
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Ajuda do Concelho 
ao Gil Vicente 

Correspondendo ao apelo feito 
oportunamente pela Direcção 
do Gil Vicente, para angariação de 
fundos para fazer face às despesas 
do Clube, contribuíram já as se-
guintes freguesias: 

Paradela. 
Alilhazes 
Gourel 
Vila Seca 
Igreja Nova 
Balugães 
Si lveiros 

SOMA 

1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 

7000$00 

A Direcção do Gil Vicente agra-
dece aos Ex.mos Srs. Presidentes 
das Juntas das referidas freguesias 
à aderência ao seu pedido. 
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NOVA SECCAO DE 
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Telef. 82186 BARCELOS 

Móveis LmpllSla CarfOSO 

Si M.pbllias completas e avulso, em todos os estilos. 

COLCHOARIA E TAPEÇARIA 

Oficina em S Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 

t,/ A p A C É 

A A C IH A I 

Telef. 52466 

BARCELOS 
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PARA PRESENTESf•xe sòmente esta Casa : 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D . António Barroso— BARCELOS 

 Sede : Rua 5 de Outubro. E5 

POVOA DE VARZIM 

R 

Casa S18181 
TUIDU PARA 4 1AY11()UP. 

BARCELOS 

Mou•is - Tape•arla - COIChoafla 
Magalhães & Senra 

Qahn: ALTO - FALANTES Casa f i a l a i 
NOVA SECCAO DE 

Oro ga ria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

©v e i S TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

Todo aD`énem éOeR•hoRTà °►á setf.- 
da fPxvo rr.- e Tiaèat •hc •, m5?ico 

-ra~ . c•,•• e A•-•.:a• 
Campo da Feira—Telef. 82453— BARCELOS 

pe.iY6iMl•3. 

`•• 
``` ... Prefira sempre a 

~ 
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Fotografias-Rádlos-õcutos-Art. fotográficos 

Telefone : 925458 BARCELOS 

Oficina : Mereces - Barcelinhos 

Secção de Vendas : Campo 5 de Outubro 
BARCELOS —TELEF . 82889 


